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O dia de liou* em foi consi lendo de
festa nacional por um decreto do governo
provisório, que consagrou-o a data da
coufraternisaçào dos bra'ileiro<-.

Foi com effelt). a 13 de Ma o de 1888
que o governo imperial, ou por um m
blime ato de patriotismo, ou arrastado
pela corrente civiliaadora, em euji frente
marchavam os pioceres d'esta grande
n-icionalidade, assignou o decreta, con-
siderando livres todos os brtuileires.

Já por muito tem o tinha minchado
\p no*so caracter de povo independente,

nofloa da' escravidão. Até entã) nos¦esentavamos aos olhos da* demais po
Ias, como um paiz de bárbaros, não

obstante o progresso sempre crescente
de nossas industrias., o prog e-so materi-
a , ijiie seapreienUva coucoinitantemen-
te com o desenvolvimento intellectual.

Pelo eííeito dest-i cotnpreheriiiiam to
doa os nacionaes o ponto saliente de de-
gradarão a nue tio* levava a triste insti-
t ição de oppressào legal aos nossos fie-
meihant.es. Todos bradavam contra isto,
»té mesmo o estrangeiro culto,para quem
a escravidão não tem uma rasao t,ue jus-
tifique.

O grande naturaliítfjiuglez Darwin,
passeiando pelas ruas do Recife e ouvia-
do o som do azorraguè e o ..rito dolen-
te dy homem oppritniüo clamava indig-
nado, oiz-mdo nunca, muis voltar a este
pa i de escravos. E' que para o homem
da sceticia, p ra o conhecedor da natu-
reza, náo existe a desigualdade rio ser
humano que possa justi.icar a prepotea-
ca de uns sobra outr s.

E'exactoquea verdadeira igualda
de consiste em tratar desigualmente aos
desigu»e-. Mas é a mesma a origem de
todos os homens e a natureza traçou-ihes
lambem u n lim idêntico. A escravidão é
poi- uma monstruosidade jurídica, que o
direito não pode violar os princípios na-
tu r a es.

Feita a abolição, o povo brazileiro
d u o mais nobre exempl, de sua abne-
gaç o, de seu critério, diante um facto
tão" importante, não derramando siquer
uma gotta de sangue.

Entre »nto é sabido, e proclamam
bem alto os scientisus, que os povos
em gural preferem o confisco de suas li-
herdades á negação dèsu-s proprieda-
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des. Ahi astão os exemplos de muitos
que se submettem por simples accordo
diplímotico sem,porém, pegar em armas
e ahi estão os exemplos .ie outros, o*
mais civil sitilos, a derramar rios de sau-
gue, como hVram os .Estados-Unidos da
America .Io Nore, n^essa tremenda gue:-
ra da cesseção, qui <luri>u nove annos,
abalando quasi por completo as instituições
do uaiz, p .r ter o governo desconhecido
a propriedade ,scrava.

Factos co.no ode 13 de Maio de
1888 fazem crer o Brazil um paiz fadado
para as maiivs conquistas dahumanida e,
porque dependendo e>tas quasi geralmente
de esforços thanicos e muitas vezes tle
luctas frairicid .s, nós cs brazileiros as po-
demos fazer sem maiores sacrilicios.

Nos «O Piiigi.» interpretando esse
sentimento que vae em todos os corações
nos rejubilamos pela data de liontem,
gravada em lettras de oiro no.i tiiinaei áo
nossa, historia.

ANNI.rA
A' D Baiibosa

Eras a ra nha da fe ta Teus olhos, teu
riso, ma boca angélica e pequenina, te
davam uma expressão de Santa.

*
Vestias d'1 branco, nainhi doce amada;

a candidez de mas vesteâ alvas, tão alvas
como a bnncura tios cysnes, as rosas
brancas q..e adornavam a tua fronte vir-
g-ina! fez-me lembrar as nayades amigas
e te amei, te adorei.com fervoroso culto,
como se fosses um Ídolo sagrado.

* *—Santa. Era esplendida a alcova onde
te vi.

As Iuses derramavam um cia ão de ciro
reverbeiando as purpuras que ornavam a
cáiCara fesliv I: é, em meio do aposento,
de uma alvura garçaI, Miblime como ti.sa
estatuva de Praxttelles, coitada nos mar-
moes de Pàros, nos odeons soberbos da
sump uosa Grécia, sorrias, minha doce
amacia, n'esses sorrir atvino, e, só tua
boca, sabia expnmil o nessa singenuidade
santa.

ei] j te us c^ belos negros, tão ne

gios como i scabellos de Magdalena, ro-
ç r-me as faces no rol r da walsa çílere;
ebrio d prasor e ciúmes, sorvi, nesse
instante, o perfume embriagado desses
cabéílo-s ftzevichin.os, juntindo ao cora
çào, teu corpo, tão frágil e delicndo como
o ly io de Gesluad.

***
—Ameiíe, santa, amei-ta.

Érade 1899
Behedicto Rodrigues

-e§<-* ©3-
CIÜIES

A' Zeflora.
Registrando o prazer que me uossue,

islo é, agradecem! -te minha boa Zeflóra,
a retribuirão de meu amor, não pos-o dei-
xar de te enviar et .s linhas, inspiradas
pelo sent mento oi a retribuído

A instoza demonstrada pelo iiihu amor
que tanto te atormenta, nào pas a de uma
conveniência: é apparentada, crê. Sou
dever.is differente dos outros namorados,
não ha duvida: mostro, como por demais
pouco calor pela profissão que adoptei:-—¦
Amar-te—, no entretanto é incalculável a
imp<jtuosidade do meu amor, conforme
verás no correr do tempo.

A tristeza é apparentada, é conven-
cionada.. .cré.

Não desejo imitar esses «felizardos»
que envolvem Mia— Dulcinéa—«m atmos»
p.befás de beijos: não quero egualar-me
a esses apaixonados que confundem a sua
deusa n'umamu!tidâo de breves e prolon-
gados abraç.s; nào pretendo estabelecer
pararello com os «felizes» que im, õem a
dona de seu coração a execução de seu*
caprichos as mais das vezes monstruosos,
impossíveis: não; is-o não indica v.erda-
deito amor.. .indica antes falta de raspei-
to, mostra fraqueza, cubardia alé. Não cs
invejo, portanto !

; Desejo imitar os felizardos qua envol-
vem sua—Dulcinéa-em atmosphera de
beijos: quero e^ualar-me a esses apaixona- l
dos que confundem a sua deusa n'uma
mult;dão de breves e prolongados abrais'
quero estabellecer pararello com os fêlsC"

tinha-
/íxando

ii- nos ami -
A saudosa

a.
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que impõem a dona de seu coração a exe-
cução de seus capiich sas mais das ve-
zes monstruosos, imposuiVei»: s m; isso
sim, indica verda leifó amor.. .indica an-
les muito respeito, mostra torça coragem
até. Sim os invejo por tan o I! mas ..esta
coutradieçftb è baseada no desenho ar-
ciente que mantenho, tle mostiar a socie-
dade que tu posso exercer essa contra-
dicç.o: que eu adquiri sobre ti esse dl-

No emtanto minha bòa Zeflóra. toma
cuidado com a minha differenç», poi» o
meu coração tinto mais te ama quanto
mais é ciiímeu.o o: elle abriga dois seuti-
mantos--Amor e l.iume.

Pedro A. dos Reis
Abril 1899.

JOIO DE DEUS SERRA

Mor,e,,loaod6De.,Sí!...Qrtad.llu;

Se morressem os grandes o que de nós
seria • • •

Não morre quem trabalha em plena loi

Para illustrar ura povo que t^to^o me-

Só morre o miserável, esse que a ogeri-

Somente conquistar do POVO^tto."

Só morre o infeliz que n'alma cõnçjberâ
Os efleiios cruéis da nossa antipattna...

Não morrem os grandes, não; emqwnto

Por este mundo a Arte; havemos de sentir
Destacarem-se bem as suas producções !..

-Para nós João de Deus, este sublime

Coberto dos laureie que a Fama lhe coj-

Eterno viverá nos nossos corações I...

S. Luiz—1899.
M. George Gromwell.

Temos tobre a nossa humilde mesa
de trabalho, um officio, no qual, noslé râ-
mettido o Relatório da Biblio heca Pubh-
ca do Estado, apresentado por seu nabil
director sr. Auton o Lobo, ao dignusimo-
Governador do Estado Exmo. Sr. Pr. Joio
Gualberto Torreão da Costa.

Agradecendo a amabibdade vtgmw-
.a desse illustre funceionario manifesta-
mos o nesio p-aser, o nos^o granot eo-
thusiasmo, pelo desenvolvimento dessa
utilissima Repartição, que tem por b*se o
enmandecimento das louras de nosso
berço nfttal.-tO Piaga— de sua humil-
de tenda, envia ao Sr. Lobo um WP
amieo.pedindo «o Céo que sfejam coroados
os seus exforços a par de sua elevadmi»
ma direcção.

^g®**^

O nosso pre.ado amigo Arthur pite,
de Thores na ofíertou-noa dez ns. a «A
Notieia» importante filha que se publica
nessa capital. „„„*.„?.

Reconhecendo a gentilesa peiHUta-
remos com a nossa humiliiua folha.

Do syrapaihico club «Carlos Gomes»
do Ceara temos, em nossas mãos. u» mt-
moso canão no qual agradece-nos sua m-
cansavel directoria a JemesM 

*e*°!"
folha. Dfjve comprehender, perfólt «ente
que, o que é de dever, nada te pode
Jerâdecer. Portanto a amabilidade «O
plaga» retr.buil-a, penhorado; como sem
pre! a desejar um facturo prospeto *
feliz

skt

Da Sociedade «Perseverança »ltui«
lio dos i aixeiros» de Maceió recebemos
um officio, nitidamente unprws^ coj
municando-nos a eleição do cometo* »d-
SSativò, em 5 de Março e a tomada
Se posse dos membros eleitoa, em í desie
mez quando a briosa encor^o.açâ.olem-
msa o 20» aniversário de sua insiallaçâo.

Agradecendo a communicação e con-
vite que nos fez, ao comparecimenlo ou
representação nessa grandiosa festa «O
P.aga», jubiloso ergue um viva &03 fun
ccionarios eleitos.
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—«O tenta e Nove»—de Baturité, era

seu n. de 2 dWbnl, estampou em suas
culnmnas um bonito soneto, intitulado
cConsummatum Est», de nosso conterra
neo já f llecido, Luiz Piulo Ferreira d'Al-

-JÊÊ... ESCRINIO DO LAR

ann s o n°s-so
Padre S Iv^n ¦

em 3 a pxms.

Em 16 do passado, asso prezido ami-
go sr Aieínndre R >drigu<?s,irrrão do nosso
coinpantH"o de redacção Bidc» Rodri
gues. levr-u a pia bap ismal sms inn -
centos filhas N-ius t. A'de ôrt

Foram oaipinhos:-Da primeira o sr
Francisco M de Frutas, sua Exma cm
sirtaD. Maria fcmanda It Ir gues de Fre'-
tas, por prour.içã di Sn. ü. Franc sca
Petronilha Rodrigms.

D» S"gu da, n Sr J;-é .Vives e a g«n-
t»l senhont» Ambr zina Passos, dilíKta fi
lha do Sr. Julio Passos.

Smdrçõ-s
—Em 19 de Abril fez

distineto e pre^a o amig >
Ahg<»loda S Iva

N",ssas felicitsçfltts.
—•Computaram aano<

ira. d. Ambrozma Pinheiro e em o as
exmas. sras. d. PQrcia P nhfiiro * Vicench
Aquino. p->r '•uj i mo'ivo «O P agi» cora
prime* ta-as.

fazem annos no corrente mm:
Em 18 o honrado neizociantoi da nossa

praça, sr Joaquim Rosa Júnior
A todos, nossas felicitaçó" -s.

COLUMN-DECREPE
JOÃO DE DEUS StRRft

No alvorecer do dia 8 do mez próximo
lindo, exalou n ulli íio suspiro, o dist n;to
violenista e eximio compositor maranhense
Joã* de Deus Serra.

D) robusto ta ento J.ão de Deus.com-
pôz, coro feliz ex-to, bellisimas wilsas
que se fasem ouvir saud siss mas em nos-
srs salões a abençoar sua memória de iii-
cansavel bataüiador pela divina arte

A b'i'isa classe musicai des a Sun
1 u x reuni Ia, rendeu ao est mad i morto,
as homenagens aue eram decidas a um
em rito cultor a escbola de Eutérpe

Pe sua residência ao cemitério o f6ie-
tio fui acm-panhVo por un grande mure
ro de amigos e collegas, pela; bandas do
musica do 5/ Batalhão fi Inl nteria do
E tad ». No cemitério a c pePa transforma-
da ' m câmara ard-mte recebeu o corpo de.
,1 ão de !>nió fascodo-se ouv;r a h ImI
ex«<-niiío do funeral «Carlos G me?» ro
¦ u-cSo ultima do moto, txhbida p«>r
in. a < rrhestra de eximi- s p*ofefsores De
lá e uindo o cadáver á ul inra morada.
a- haridas postadas a Ia'o da otacun ba,
ex cotaram nit.tissmas peç/s atè a ulina
pedra lar cada n'ella.

O Pixfra»—onvia a seus co bgas de
;rt*» e asuaExma fatnil a, suas sincera?
c ti(o!ercms.

OCTAVIO I. LEMOS
Sa. ultou >e ei» 9 d" passado o l-.abd

empo ç do do Thesoir» d i Estado Sr. Oc
íavn |.inocpn"iio de L ra>s.

Moç ' a rida e d caracter sem jaca,
Üct'.vio de'x:s falta sens vel a todos que
t verfifn o wazer - e o conh cer.

—«0 P'a2a,y)=9com!> aa)i£p e aprecia*
d<rd ¦¦ h nrsdo motio, vae «'9 ositar uaia
saubdí em seu ja*igo.

JOÃO LEITE
F lleceu em 18 do m>z de Fevereiro,

nn psudo de Piau y, o !n1 ctoso jrv n
Sr. JoioL°ite. filho legtimo do ilustre ca-
pi*ão .«r Gildno Li te.

*' esse üluslre rn ditar e ao sr A''hui
L*iK irmão de ü ad«>, euviamos nossas
sinceras condolências

JOÃO VIEIRA DA CRUZ
Asonze "imia horas da noite de 19 do

mez findo fsllnceu n'esta cidade, após um
anno e tanto dw s.ffi monto?, o antigo ne
gociante João Vieira da Cruz, que per
raniti s annos foi estabeleci io com casa de
retalho no Porttnh->.

A sua carinhosa e enconsfllavol fami-
lia. «O PUga» n'estas curtas linhas envia
s ncetos e senfi íos pzamis.


